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INSTRUÇOES DA DIREÇAO FISCAL EM SAO PAULO. 

Ruy Barbosa Nogueira 

11 Talvez fosse possivel viver 

na Utopia sem os tributos. Lamentavelmente te�os 

d e vi ver em um mundo real. Se i n e v; t â v e i s , d e vem , 
no minimo, ser exigidos com o mâximo de eqÜidade 

e administrados com retidão e integral eficiência. 

Se a Associação Fiscal Unternacional pode dar uma 

contribuição nesra direção, o 399 Congresso serâ 

muito valioso. 11 

(Tneeho da men�agem do Patnono do Con 
gne��o, Pnineipe Con�onte da Ingla: 
tenna e dinigida ao� membno� da In­
tennational Fi�eal A��oeiation que 
�n�egnanão o pnox�mo Congne��o a �en 
nealizado em Londne�, de 8 a 13 de 
�etembno de 1985.) 

PRÕ ENSINO E JUSTIÇA DA TRIBUTAÇAO 

(Finalidade� do IBVT/USP, 
in�enita� em �eu emblema) 

Como membro da IFA hâ cerca 

de 40 anos, participando desses notâveis Congre� 

sos e estudando seus magnificas relatorios ante­

e i p �dos , o q u e ma i s nos tem i m p r e s s i o na d o em s eu s 

trabalhos e precisamente a constante preocupaçao 
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que esse orgao, jã elevado a consultivo da ONU, 

tem com a harmonia entre Fisco e Contribuinte. Ve 

jam-se, por exemplo, os trabalhos que, do Congre� 

so de Paris escrevemos e remetemos para publica­

ção_em O Estado de São Paulo, dos dias 12 e 26 

de outubro de 1980, respectivamente sob os títu­

los: 11 Prevenção e Harmonia Fiscal" e "Instruções 

Fiscais Paritãrias". 

Os prõximos temas a serem de­

batidos pelo 399 Congresso anual serao os segui� 

tes: 

O lançamento e a exigêneia de impo�to� 

do-0 não ne�idente-0. 

- 0-0 pnoblema� tnibutânio-0 intennaeion­

nai-0 da-0 in-0tituiçõe� de óilantnopia

e de ou�na-0 in��i�uiçõe� pnivada-0 eom

�atamen�o-0 ói-0eai-0 a�-0emelhado-0.

- Intenpnetação do-0 �natado-0 ói-0eai-0.Co�

ólito-0 eau�ado� pela neóenêneia ao di­

neito �ibutânio intenno.

O que ê fundamental no espiri 

to (ciência e consciência) de cada cidadão e "a 

fortiori 11 de cada membro da IFA como do IBDT/USP, 

e o combate ã distorção da verdade, de que andam 

refertas leis e interpretações fiscalistas.Estas 

s õ p r e j u d i c a m o II f ai r p l ay 11 (jogo justo ) . 
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Se o Direito e a linha reta em 

direção ã Justiça, justo sõ pode ser aquele que 

se atormenta com as distorções da verdade: QUOD 

DEET ME TORQUET. 

Neste volume o leitor encontra 

ra trabalhos que apontam deslealdades fiscais den 

tro da prõpria legislação, e estas precisam ser 

corrigidas. Tambem não convém ao povo brasileiro 

o tenebroso cognome de 11 Leão 11 ao Fisco do Brasil. 

Essa fotografia que tanto aparece na imprensa e 

na televisão para provocar pesadelos, e uma cari­

catura ditatorial incompat,vel com o Estado de Di 

reito democrãtico. Precisa e deve ser eliminada. 

t pura expressão f1sica de força ou poder incon­

trastãvel. A tributação não se faz por meio de for: 

ça, poder e muito menos por meio de exibição inti 

midativa destas, mas unica e exclusivamente por 

meio da educação, da orientação, da harmonia, da 

lealdade, da moral que estão e devem estar ,nsi­

tas na relação de direito. A embriaguês do 1

1 Poder 11

de Tributar e mais nociva do que a alcoolica. O 

seu remedia e o 11 Direito" de Tributar. 

Em nosso Pais, não no sertão 

inospito, mas na cidade fundada por Nóbrega e An­

chieta, que traz o nome apostolar de São Paulo,são 

de estarrecer e causar arrepio as instruções que 

o Diretor Executivo da Administração Tributãria 
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deste Estado acaba de baixar, como ordem e instru 

çao aos Agentes Fiscais e publicar nas pãginas do 

Boletim Tributãrio da Secretaria da Fazenda n9 281, 

outubro de 1984, nestes termos: 
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., V - VA ESTRATÊGI A 

Pa�a -0e alc.ançan 0-0 objetivo-0 vi-0ado-0, 

dentno da metodologia adotada, não ba� 

ta a maleabilidade do� c.nitênio� utili 

zado�. t pnec.i-00 também o empnego de 

uma e-0tnatêgia que, apnopniada ao tipo 
-

e a natuneza da OPERAÇÃO, �eja c.apaz 

de -0empne c.au-0an �unpne-0a e e�tabelec.en 

c.onóu-0ão ao e-0pZ�ito do c.ontnibuinte 

ói-0c.alizado, de óonma a que ele penma­

neça em penene e�tado de expec.tativa, 

não -0Ô quanto ao momento e ã mane��ª 

e.ama devená �e dan a ação ói�Qal, e.orno

ainda c.om nelação ao-0 ne�ultado-0 de-0ta

e à-0 ç.o n-0 eq uênc.ia-0 que d ela padenão lhe

advin.

VI - VAS TÁTICAS APLICÁVEIS 

VaZ ponque a� vi-0ita-0 ao� e�tabelec.imen 

to� a �enem ói�c.alizado� dentno de�ta 

OPERAÇÃO devenão �e dan em honânio� e 

em dia� o� mai� de�enc.ontnado� po��z­

vei-0, no� penZodo� de manhã, da tande 

e da noite, inc.lu-0ive ao� �âbado�, do­

mingo-0 e óeniado�. 



Além de -0e enquadnan na e-0tnatêgia de 

QaU-0an impaQtO e e-0tabeleQen QOnnu-0ão, 

QOm o áito, ainda, de -0e -0unpneenden 

Qannegamento-0 Qlande-0tino-0 ou lançan 

imagem Qapaz de QoibI-lo-0, neQomenda­

-0e QOmo tátiQa de gnande nepenQU-0-0ão no 

âmbito da OPERAÇÃO, o netonno a e-0tab� 

leQimento já vi-0itado, uma ou mai-0 ve­

zu em detenminado-0 dia-0, em intenvalo-0 

de hona-0 ou atê de minuto-0. 

Em toda-0 a-0 vi-0ita-0 devenão -0en neita-0 

anotaçõe-0, Qoleta-0 de dado-0 e de ele­

mento-0 nelaQionado-0 QOm a pnodução, a-0 

entnada-0 e/ou -0alda-0 do-0 pnoduto-0 -0ob 

QOntnale do ni-0QO; anneQadada-0 -0egundM 

via-0 de Nota-0 Fi-0Qai-0 nelaQionada-0 QOm 

a Qanga ou de-0Qanga de menQadonia-0, do 

ou no e-0tabeleQimento. Enáim, devenão 

-0 empne -0 en adotada-0 medida-0 que, -0e não 

nanem de imediata utilidade pana o de­

-0envolvimento da ação 6i-0Qal, pon -0e­

nem de 6inalidade de-0QonneQida pana o 

Qontnibuinte, lenvinão, ao meno-0, pana 

Qnian ne-0te-0, aquele "-0u-0pen-0e" que e 

o e-0Qopo da e-0tnatêgia adotada.

O empnego de tai-0 medida-0 Qomo tátiQa 

de ni-0Qalização, pantanto, devená -0en 
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eon-0ide�ado eomo ab�angido pelo -0igilo 

ó u. n ei o n ai . " 
( pâ.g. 12 4 O) 

Parece que as quatro patas e a 

cauda do 11 Leão 1

1 estão se transformando em viboras 

ou, no seu todo, na hidra. Talvez o Estado de Di­

reito democrâtico precise da espada de Hércules 

para repor o 11 status dignitatis 11 do cidadão-contri 

buinte, antes que este e seus descendentes sejam 

mortos como o foram Laocoonte e seus filhos 

906 




